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    A QUEM POSSA INTERESSAR: TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL DA AUTORA E O PORQUÊ DESTE LIVRO


    Ainda menina, estudante do ensino médio, no auge dos meus quinze anos, incomodada com a maneira com que alguns professores ministravam suas aulas, decidi que queria estudar e trabalhar com educação. Os incômodos estavam relacionados ao fato de os meus professores estarem sempre em frente à sala, expondo suas ideias e propondo aos alunos atividades que não eram nada mais que cópias de lousa e perguntas com respostas dirigidas, sem tempo para debates e reflexões ou, até mesmo, sem um repertório que oferecesse contrapontos sobre os assuntos estudados.


    Comecei, então, antes mesmo de ingressar na faculdade, a trabalhar como auxiliar de classe em uma pequena escola de educação infantil no bairro onde morava. Essa foi a minha primeira experiência profissional e foi nessa época, também, que escolhi o curso de Pedagogia para tentar encontrar respostas para aquilo que parecia estar fora de consonância com o que eu acreditava ser um caminho mais adequado para a educação.


    Logo comecei a conciliar o trabalho nessa escola com o curso de Pedagogia, na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (Feusp), onde fiz a graduação entre 1994 e 1997. A Pedagogia me possibilitou desenvolver uma visão ampla sobre educação, sobretudo a respeito da didática, da gestão de sala de aula e do olhar sobre a necessidade da formação integral do aluno, assuntos ainda tão em pauta nas discussões atuais.


    Formei-me, saí da escola de bairro e continuei trabalhando com educação. Comecei a trabalhar, então, em uma escola maior, na qual lecionei por quase dez anos para crianças do 1º ao 5º ano. Foi nesta escola que ampliei o significado daquilo que entendia por ser professora. Percebi que minha graduação havia contribuído para meu embasamento teórico, para uma visão ampla da educação, mas, no entanto, não tinha garantido uma relação direta com a prática. Nesta escola também tive a oportunidade de trabalhar ao lado de profissionais experientes que muito contribuíram para que me tornasse a professora.


    Mais tarde, perto de 2008, deixei a sala de aula e assumi o cargo de coordenadora pedagógica do ensino fundamental 2 em uma outra instituição de ensino, um colégio particular tradicional na cidade de São Paulo. O início foi desafiador. Não tinha experiência como coordenadora e, de repente, estava diante de um grupo de mais de mil alunos e noventa e dois professores. Embora tenso, foi um momento de aprendizado.


    Foi na minha primeira experiência como coordenadora que começaram minhas inquietações com as funções inerentes ao cargo. Comecei a perceber a necessidade de investir em um trabalho junto aos professores no que dizia respeito à elaboração de um planejamento que considerasse objetivos, conteúdos, repertório, metodologia e avaliação de forma intencional e reflexiva, mais que isso, que existisse uma concepção de educação e princípios de formação do aluno que estivessem por trás de todos esses itens, que o planejamento não fosse um mero papel burocratizador da prática. Eram muitas as demandas e pouco tempo para dar conta de tudo. Minha sensação era de que algo sempre ficava por fazer ou não acontecia com a qualidade que imaginava que deveria ter. A formação dos professores, algo caro para mim, era aquilo que acabava sendo sucumbido pela rotina e que me deixava insatisfeita. Mais tarde, descobri que não era apenas a rotina corrida da função que me afastava da formação, mas sim, o fato de não ter consciência do que faltava, nem clareza de como elaborar efetivamente um plano de formação que fosse adequado para a realidade na qual estava inserida.


    No mesmo ano em que assumi, pela primeira vez, a coordenação pedagógica em uma escola, também fui convidada para escrever uma coleção de livros didáticos de Matemática para o segmento do ensino fundamental 1. O convite foi realizado por uma pessoa que conhecia minha trajetória e sabia das buscas incessantes por formação que eu havia feito no período em que estava em sala de aula, assim como também estava a par das minhas inquietações como coordenadora. Em parceria com outra autora, produzi cinco volumes de uma coleção de livros didáticos de Matemática (do 1º ao 5º ano), foram mais de mil páginas de atividades e orientações para professores que ficaram no mercado por dez anos.


    Na produção dos manuais de professores, materiais que complementavam os livros didáticos, tentei, em alguma medida, oferecer orientações para um planejamento das aulas que eu não encontrava com facilidade nos livros e que achava importante que estivessem disponíveis para quem fosse adotar minha coleção. Viajei para diferentes lugares para apresentar o material, durante este período conheci diferentes realidades. Nesta época, em razão da demanda de trabalho com a editora, retomei meus estudos sobre práticas de ensino. Foram anos estudando, refletindo, revendo, refazendo e produzindo material. Além da coleção de didáticos, também produzi alguns paradidáticos de jogos, revistas especializadas em educação e materiais digitais para grandes editoras, todos voltados para formação de professores, tendo a reflexão sobre planejamento e prática de sala de aula como pontos centrais.


    O estudo que precisei fazer para produzir os materiais didáticos e paradidáticos mencionados, abriram-me portas para outras áreas dentro da educação. Comecei a atuar, ao mesmo tempo em que escrevia e trabalhava como coordenadora pedagógica, como formadora de professores na rede municipal de São Caetano do Sul, enfocando, especialmente, as práticas de ensino. Por mais de cinco anos ministrei cursos em instituições particulares e fiz formações em redes municipais de ensino.


    Um pouco mais tarde, em 2012, entre outras experiências vividas, comecei a trabalhar em uma nova instituição de ensino. Fui chamada para um novo desafio dentro da instituição: assumir a função de coordenadora pedagógica e educacional no ensino fundamental 2, cargo este responsável por acompanhar o trabalho do corpo docente, o processo de aprendizagem dos alunos e as famílias. Trabalho intenso e interessante, que me proporcionou uma visão ampla do ciclo, tanto em quesitos que precisam ser tratados de forma diferente devido à faixa etária, como naqueles que necessitam ser observados de modo mais coletivo, para garantir o projeto político pedagógico da instituição. Aqui, estudei muito a questão da adolescência e produzi conteúdo a respeito da característica dessa fase da vida, da relação dos adolescentes com o universo adulto, a vida escolar, a vida familiar e aspectos diversos como comunicação e conexão na adolescência. Fundei o @adolescerhoje (Instagram, Facebook e YouTube) que oferece conteúdo gratuito para famílias e professores entenderem e se relacionarem melhor com seus adolescentes.


    Ainda na função de coordenadora pedagógica e educacional, percebi, mais uma vez, a necessidade de investimento no professor quanto à elaboração de planejamentos que garantam uma intencionalidade nas escolhas e orientem o trabalho, tornando claro o porquê das escolhas pedagógicas. Vi-me, assim, diante do mesmo desafio lá do início da minha carreira.


    Muito tem se falado na mudança do papel do professor, que precisa ser reinventado. Publicações
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